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INTRODUÇÃO 


m antecipação aviso-lhes que este texto se trata 

apenas de um genuíno relato de um homem diag- 

nosticado com depressão. E sobre como estou ten- 
tando superar esta extraordinária situação que cicatriza em 
meus caminhos. 

Para tanto, vos digo que caso estejas a ler este relato bus- 
cando respostas ou ajuda, sugiro, fortemente, que procures 
ajuda profissional e acolhimento nos braços daqueles que te 
amam. Logo, de forma alguma me coloco na posição de substi- 
tuir qualquer tipo de tratamento, diagnóstico ou ajuda profissi- 
onal, pois, saiba que se hoje vos escrevo é porque tomei por pro- 
vidência primordial esse conselho. 
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O COLISEU 


embarcação que me trouxe até esta arena torna- 
se despicienda para o relato, visto que, valendo- 
se do objetivo de síntese, não importa os cami- 
nhos pelos quais cheguei até aqui, importa agora é como sairei. 

Conhecer o certame de batalha, passo originário de toda 
revolução, é primordial para tramarmos o plano contra esta ini- 
miga deveras astuta. Intentado em conhecer os meandros deste 
sistema quase infalível e maquiavélico, amiúde busquei nas lei- 
turas clássicas as soluções. Por vezes, encontrei mais perguntas 
do que respostas, contudo sempre que travei tais batalhas saí 
fortalecido e com a visão menos turva. 

Arthur Schopenhauer, G.K. Chesterton, Santo Agosti- 
nho, €.S. Lewis, Santo Tomás de Aquino, Platão e A.-D. Sertil- 
langes, lembro como se fosse hoje o dia em que juntos evocamos 
aos gritos que tal inimiga emergisse das sombras e revelasse sua 
faceta vil e ardilosa. Estava ali, exorcizada, esquálida e jogada 
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ao chão, com seu manto oliva desbotado e desgastado, resul- 
tado de outras guerras. A poeira pós-batalha pairava no ar e se 
desfazia a cada passo dado à frente. Fui chegando cada vez mais 
perto. Impossível ver o rosto da minha algoz, afinal a poeira im- 
possibilitava a visão cristalina. Cheguei a um passo, estendi-lhe 
a mão, educação de meus pais, e ela foi erguendo sua cabeça 
lentamente. A cada grau de inclinação, seu manto escorria para 
trás revelando centímetro por centímetro seu rosto. Eis que o 
manto repousa completamente em seus ombros, e vejo pela pri- 
meira vez a face daquela que me corrói, dilacera e esfacela. Era 
eu. Este que vos escreve. Me prostei diante de mim e perguntei: 

— O que fazes aqui? Por que estás contra mim, se por 
mim tu vives? 

— Para que conheças a ti mesmo. Esse é o caminho. 

Assim que terminou de falar, entregou-me um bilhete 
amassado e se desfez ao vento. 

No bilhete, os dizeres: 


“Aos tempos que passaram, tudo o que fiz foi o que achei melhor. 
Mesmo que não possa ter sido.” 
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SETENTA E SETE 


inda anestesiado por saber que o campo da bata- 

lha mais importante da minha vida seria sediado 

dentro de mim, senti uma fagulha que ao mesmo 
tempo que aquecia, arrancava carne de meu peito. Todavia, a 
angústia lacerante de saber que não haveria fármaco, mixologia, 
alquimia ou esoterismo que pudesse me ajudar nessa luta, as- 
cendeu em mim a indignação poucas vezes visitada. 

— Como? Como não domino meus anseios, minhas pró- 
prias vontades? E meus conceitos, controles e definições? Perdi 
o controle? 

Antes que pudesse perdê-lo e permitir-me cair nova- 
mente na névoa que turvara a visão anteriormente, lembrei-me 
dos ensinamentos de Arthur Schopenhauer em O Mundo como 
Vontade e Representação, em que o autor define a diferença entre 
como vemos o mundo (representação) e como ele realmente se 
manifesta (vontade). Entendi que o mundo que ruía dia após 
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dia diante de mim era na verdade algo que permiti viver e sen- 
tir. Eu aceitei essa proposta. Firmei esse contrato. Sentei no 
trono daqueles que se deleitam na escuridão e que ao longo das 
eras ceifou muitos reis. Entretanto, agora, eu sabia como burlar 
o sistema daquela que me trouxe até aqui, bastava que eu sou- 
besse o que era vontade e representação, pois desvendando essa 
trama saberia exatamente como atacar minha nêmesis. 

Em posse de minhas armas, rumei para o centro da 
arena. Diversos inimigos. Incontáveis. Intermináveis e determi- 
nados. No entanto, agora, sabendo como derrotá-los, já não me 
habitava o medo. Enchi o peito de coragem e fui ao enfrenta- 
mento. 

Inimigos caiam ao meu redor a cada passo dado, como 
se eu fosse um copo de cólera. Fui chegando ao centro da arena, 
e com o passar do tempo dei-me conta de que não era mais o 
alvo, que eles atacavam algo que estava no núcleo da batalha. 
Finalmente cheguei. E já com todos inimigos abatidos, encontrei 
o alvo. A poeira baixou. Um leão, ferido, vazio, abatido, como 
se fosse jogado em algum canto para definhar na solidão. Me 
aproximei. O Leão se portou domesticamente, cansado de lutas, 
permitiu que minha mão tocasse sua testa. Olhei em seus olhos, 
o olhar vazio, sem rumo, sobrevida. Atentamente percebi que 
seus olhos não refletiam como espelho, havia dizeres: 


“Para sentir-se vivo outra vez, preencher e inspirar. De alguma 
forma me completar. Prazer em conhecer, Vontade”. 
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— Vejo em seus olhos a derrota. Você podia ter se empe- 
nhado tanto — disse Vontade. 

— E você podia ter resistido mais. Tente viver cheio de 
dúvidas e questionamentos — respondi. 

Erros em comum. 

Eis que Vontade, já combalida e despejando seus últimos 
ares, direciona a mim suas últimas palavras: 

— O que a vida faz, se um erro há muito tempo atrás te 
faz não ter vontade de viver? 

— Continua a busca pelo encaixe ideal. 

— Confronte o vício de ceder e aceitar que escolham seu 
final. 

Após a última frase, Vontade se transforma em uma né- 
voa celeste e reluzente, dá voltas ao meu redor como se dan- 
çasse uma valsa com o entardecer. Por fim, rompe meu peito. 
Somos um só. 
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Findo o dia, já não podia mais ver um único raio de sol. 
Caí de joelhos no centro da arena para digerir os últimos acon- 
tecimentos. Resgatei no tempo que, a partir de agora, o Coliseu 
era meu novo lar, e que não importa para onde as marés me 
levem, a arena sempre estará aberta à batalha. E estaremos lá. 
Eu, Coliseu e Vontade, como um só, esperando o próximo aten- 
tado daquela que por meses tem sequestrado pouco a pouco 
minha vida. 

Como ato final dessa guerra, assumindo status de dono 
da propriedade movida a embates sangrentos e lamentosos, 
preguei uma placa para os desavisados na entrada do certame. 


“Há sempre alguém pra medir os seus feitos e apontar só seus erros. 
Há sempre alguém sem entender a si mesmo e ignorar tudo o que 
percorreu. Que todas as lutas em busca do Eu, possam te dar a noção 
de que nada é, tudo está.” 
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ALGO SOBRE NÓS 


gradeço efusivamente a atenção de todos, e, 

desde já, peço perdão se ao final da leitura o es- 

vair de seu tempo tenha sido assaz desperdiçado. 
Sei que conto, sobretudo, com a compreensão daqueles que 
imaginam o quão difícil foi, para alguém na minha condição, 
encerrar a tarefa. O que dirá manifestar-se sobre esse assunto 
incomodativo. 

Se após esta fábula, folhetim ou qualquer coisa que o va- 
lha, tu ainda não compreendeste o ponto nevrálgico da mesma, 
permita-me tentar. 

Durante meu período depressivo, percebi o quanto era 
importante eu saber o que era falta de desejo de fazer determi- 
nada ação ou falta de vontade de fazer alguma coisa. A dife- 
rença? Explico. O desejo de fazer algo, que por vezes se con- 
funde com a vontade, não é necessariamente um chamado in- 
terno, um instinto primitivo, uma ação basilar do 
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funcionamento corpóreo, e sim, apenas algo que você decide fa- 
zer ou não discricionariamente. Já a vontade, percebe-se de 
forma vinculada, intuitiva, instintiva, você precisa realizá-la, do 
contrário o corpo padecerá. 

Norteado por essa designação, pude identificar que, no 
meu caso, a depressão atacara sistematicamente minhas vonta- 
des e não meus desejos. Logo, valendo-me dessa conclusão, ao 
longo desse tempo, sempre priorizei as minhas vontades dei- 
xando para que a depressão se alimente apenas de meus dese- 
jos. 

A sugestão é que tu deves forçar ao máximo tuas vonta- 
des, à exaustão. Independente da motivação, faça, lute, leve-se 
ao limite porque a luta será dentro de ti. Esse segredo que com- 
partilho sobre como enganar a depressão, tem me ajudado 
muito, espero que te ajude também. Lembre-se de que ainda 
que tu vivas plenamente e se sinta curado, saiba que ela sempre 
estará lá, adormecida, porém à espreita esperando a próxima 
oportunidade para te levar à lona. 


“Por cada novo dia que ainda virá, só agradeço a chance de recome- 
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çar. 
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